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Só aprende
 idioma de 

passarinho quem
 rala joelho no 

parquinho
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Naquele dia, a grande novidade na escola era a 
construção de uma casa na árvore. 

Alexandre, o menino caracol, era o mais animado. 

Ele ganhara o apelido em uma festa a fantasia com o 
tema “Se eu fosse um bicho que bicho eu seria?”. 

 Apareceu de tudo: cachorro brincalhão, gato elegante, 
borboleta colorida e até um rapaz-barata (!). 
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A avó do Alexandre, que sempre ajudava nos projetos da 
escola, costurou uma mochila de pano, imitando uma concha. 

– Adoro animais que fazem suas próprias casas, tipo 
João de barro, formigas, caramujos e caracóis! - explicou 
Alexandre emendando que queria ser engenheiro quando 

crescesse porque adorava construções! 

Mimi, a professora de Alexandre, sabia que a novidade da 
casa na árvore ia fazê-lo o menino mais feliz do mundo! 
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Não demorou muito para a professora Val derramar o mau humor costumeiro 
no entusiasmo de todos: 

– Já pensaram que seria mais útil cimentar o piso do parquinho?!
Até mesmo Joana, a menina mais séria da escola e melhor amiga do menino 
caracol, ficou desgostosa com o comentário. As ideias da professora Val não 
eram muito populares entre as crianças. Há tempos, ela tentava convencer a 

escola de que cimentar o piso do parquinho era uma 
solução para que as crianças não se sujassem de 
terra durante a brincadeira. 
– Terra e criança não combina! - dizia ela, certa 
de ter razão.
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escola de que cimentar o piso do parquinho era uma 
solução para que as crianças não se sujassem de 
terra durante a brincadeira. 
– Terra e criança não combina! - dizia ela, certa 
de ter razão.

– Deve ser muito triste uma 
vida em que a utilidade sempre é 
mais importante que a beleza e 
a aventura - comentou Alexandre 
com a amiga.
– Que cara de pau, ela nem leva a 

turma dela no parquinho! - lembrou 
Joana. 

A professora Mimi nada disse, pois 
podia não ser muito certo falar 
assim de uma professora, mas era 
mesmo verdade!
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E, afinal, ninguém deu bola para a professora Val que ficou com cara de tacho 
quando as crianças desandaram a fazer perguntas: 

– A casa vai ser de que material? Vai ser grande ou pequena? Vão caber 
quantas pessoas? Vai ter porta? Vai ter janela? Vai ser em que árvore? 
Quem vai construir a casa? 

Alexandre não fazia perguntas, ele preferia dar sugestões: 
– Podíamos ter uma varanda e talvez uma pista de pouso para balões!  E se 
colocássemos um escorregador?

A professora Mimi, diferente da 
professora Val, estava encantada 
com a ideia da casa e acalmou a 
meninada: 

– A casa será de madeira! E 
sabem qual será nosso primeiro 
desafio? Encontrar quem saiba 
fazer uma casa com a cara do 
nosso sonho! 
O resto iam pensar mais tarde...
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A segunda tentativa
Depois veio uma moça e a proposta dela era 
linda, mas não era uma casa na árvore, era 
mais uma casa-tenda! Ela faria um esqueleto 
de madeira e depois cobriria com panos. Joana 
disse baixinho para o menino caracol:
– Ia ser uma beleza, mas não é o que 
procuramos!

A primeira tentativa
O primeiro construtor que veio à escola parecia vô de alguém. Bom, os avós 
normalmente sabem de coisas que as outras pessoas não sabem. Os avós 
passaram a vida toda aprendendo coisas, é natural saberem mais que os outros. 
É o que chamam de “experiência”. Mas 
o construtor com cara de avô, fez uma 
proposta muito, muito, mas muito 
esquisita. Ele queria construir a casa de 
cabeça para baixo! Joana e Alexandre 
acharam que o construtor com cara de 
avô estava meio caduco, que é quando os 
pensamentos de uma pessoa ficam meio 
embaralhados. 
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A terceira tentativa
O menino caracol adorou a terceira tentativa, mas também não era uma casa 
na árvore. Era uma ideia cheia de matemática. O construtor era um rapaz 
bem jovem e explicou que a casa dele seria um domo geodésico, todo feito de 
triângulos, e que era a casa mais ecológica que existia. Ficaria parecendo 
um iglu, aquelas casas de bloco de gelo em que alguns esquimós moram. 
Todos gostaram! Agradeceram ao rapaz, mas continuaram a busca por um 
carpinteiro para a casa na árvore. 
– Será que a casa na árvore é um sonho impossível de ser realizado? - pensou 
Alexandre um pouco desanimado. 
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A quarta tentativa quase fez todos perderem de 
vez a esperança! Dessa vez chegaram dois rapazes na 
escola anunciando ter o projeto de casa na árvore mais 

fantástico da história! Juntaram todos no jardim e disseram 

“Tcharam!” apontando para uma árvore. 

Era uma casa na árvore do tipo... invisível! Eles 
tentaram mesmo convencer a todos de que a casa 

invisível estava na árvore, subiram nos galhos e tudo. 
Foi aí que a farsa deles acabou, pois um deles era mais 

despreparado para isso de trepar em árvore e caiu lá de 

cima feito uma manga madura! Plaft!
– Isso lembra a história da roupa nova do imperador! – disse 

tia Mimi indignada com a proposta dos farsantes!
– O rei está nu! O rei está nu! - começaram a dizer as crianças 

todas ao mesmíssimo tempo, pois conheciam bem a história. 
Joana e Alexandre riram dias do acontecido! 

vez a esperança! Dessa vez chegaram dois rapazes na 
escola anunciando ter o projeto de casa na árvore mais 

fantástico da história! Juntaram todos no jardim e disseram 

apontando para uma árvore. 

Era uma casa na árvore do tipo... invisível! Eles 
tentaram mesmo convencer a todos de que a casa 

invisível estava na árvore, subiram nos galhos e tudo. 
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Se alguém acha que a professora Val deixou-se contaminar por tanta 
poesia, engana-se. Estava sempre à espreita, mas com as piores 
caras do mundo! Pode ser um pouco feio dizer isso, mas a professora 
ora fazia cara de cocô, ora cara de bumbum. 
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Somente no dia em que ela 
saiu pedindo aos pais que 
participassem do abaixo 
assinado para que o projeto 
da casa fosse abandonado ela 
mudou a cara para cara de 
paisagem, querendo parecer 
boazinha.

Mas nenhum pai quis assinar. 
Depois disso, a professora 
passou a estar sempre com 
cara de limão! Desconfio que a 
alegria tem mais aliados!
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A quinta tentativa
Foi então, na quinta tentativa, que surgiu um carpinteiro construtor de 
sonhos, tinha mesmo um papel especial dizendo que ele era “certificado” 
em construir casas na árvore! Chamava-se José Homério e usava um 
chapéu que lembrava um chapéu de gnomo. Mas era só para o proteger 
do sol. Tinha olhos pequenos e muito vivos, tão úmidos que peixinhos 
podiam nadar ali! Borboletas amarelas voavam por toda parte, enquanto 
Seu Homério explicava:

– A casa na árvore será abraçada por 
essas duas lindas árvores. Terá galhos 
por cima do telhado e juntinho das 
janelas. Assim, os passarinhos poderão 
participar das aulas de vocês! Já sabem 
falar idioma de passarinho? É bom 
começarem a aprender! 

Não havia dúvidas, haviam encontrado o 
construtor de sonhos que procuravam! 
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No dia seguinte, quando as 
crianças chegaram, Seu 
Homério já trabalhava. 
Da casa só havia os pés! 

– Até parece a casa invisível da 
quarta tentativa! - comentaram 
divertidas as crianças. 
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Depois disso, Alexandre não deixou mais seu Homério só. 
Sempre a fazer perguntas! 

– Seu Homério, para que servirão as tábuas roxas? - 
perguntou apontando para uma pilha de tábuas no chão.
– São para o piso da casinha. É muito resistente, suporta 
o peso de um elefante! 
– Acho que não vamos receber um elefante na casinha! - 
provocou Alexandre com um sorriso.
– Nunca se sabe, Caracol, nunca se sabe quem vai visitar a 
casa de vocês! 

Seu Homério estava mesmo a adorar as conversas com o 
menino!
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Joana saiu correndo e voltou com a informação:
– Um elefante pesa 5 mil quilos! Será que é muito? 
– Ué, se pensarmos no peso de um boi. Um boi normal pesa uns 500 
quilos... - Alexandre tentou ajudar a amiga. 

– O que é um boi normal, 
Caracol? 
– Tipo um boi que nem é muito 
grande, nem muito pequeno. É 
normal. Precisamos de 10 bois 
para termos um único elefante!  
– Entendi. Agora precisam 
descobrir como carregar os 
bois lá para cima! Quem sabe 
fazemos uma catapulta...
O que acham? 
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Seu Homério divertia-se imenso com o labirinto de ideias no 
pensamento do menino e sua amiga! 
– O senhor está brincando ou acha mesmo que podíamos ter 
uma catapulta na casa? – perguntou Alexandre com a cara de 
quem tinha adorado a provocação!
O ar encheu-se do som da gargalhada do carpinteiro 
misturado a uma nuvem de borboletinhas vindas lá sabe-se 
de onde! 
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E a casa ficou pronta!
A casa parecia um 
formigueiro de gente 
pequena. Primeiro, Seu 
Homério ensinou a todos 
como subir e descer 
sem levar um tombo 
daqueles! Todos ouviram 
atentamente, pois 
ninguém queria estragar 
a brincadeira com galos, 
arranhões, hematomas, 
gesso, pontos e hospitais! 
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Tia Mimi ficou 
emocionada ao ver 

as crianças tão livres e felizes 
e comentou com Seu Homério: 
– Tem gente que se assusta 

com a liberdade das crianças... 

– Tem gente, 
professora, que 

se assusta 
com a liberdade...

 - respondeu o 
carpinteiro com a 

sabedoria de 
quem trabalha
 com as mãos.
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Dessa vez, o menino Caracol, Joana 
e a tia Mimi viram borboletas a 
saírem das barbas do Seu Homério!
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Foram muitas as aulas da tia Mimi na casa na árvore. Ela e as 
crianças faziam gravações dos cantos dos pássaros, desenhavam as 
folhas, o tronco, os galhos das árvores, meditavam, faziam listas de 
sons que ouviam na casinha e fora dela, desmanchavam ninhos quando 
estes caíam das árvores, usavam binóculos para ver mais longe, lupas 
para ver maior. 

Sem falar dos fins de semana em que faziam piquenique!
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Até uma aula noturna houve na casa na árvore, pois a professora e 
as crianças convenceram os pais que essa era uma experiência e tanto! 
Nesse dia usaram um pequeno telescópio para ver as estrelas! 

E havia dias de sossego também, em que as crianças apenas sentavam-
se e ouviam uma boa história contada pela professora. Ninguém sabia 
explicar, mas bastava a tia Mimi dizer “Era uma vez...” que uma nuvem 
de borboletas amarelas aparecia dentro da casinha inesperadamente! 

Tudo parecia diferente e mágico na casa na árvore...
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De todas as histórias da casa na árvore, a que mais 
emocionou a meninada foi a do nascimento da borboleta. 
Começou assim, estavam todos lá a fazer desenhos na casa, 
quando repararam em uma borboleta a voar por entre os 
galhos. Repararam também que a borboleta estava a bater 
com o bumbum nas folhas. A professora Mimi explicou que 
provavelmente a borboleta estava a botar ovos! 

De todas as histórias da casa na árvore, a que mais 
emocionou a meninada foi a do nascimento da borboleta. 
Começou assim, estavam todos lá a fazer desenhos na casa, 
quando repararam em uma borboleta a voar por entre os 
galhos. Repararam também que a borboleta estava a bater 
com o bumbum nas folhas. A professora Mimi explicou que 

– E eu que achava que ovo era coisa de galinha! - disse Joana, fazendo todo 
mundo rir. 

– Mas e aquela coisa do casulo? - perguntou Alexandre confuso.

A professora pediu calma.

– Tenho uma ideia! Que tal se de agora em diante nós observássemos a árvore 
para ver se descobrimos o que está por vir?

Encantadas, as crianças viram sair do ovo a lagarta e depois 
a lagarta tecer o casulo e, por fim, a maravilha da borboleta
 desembrulhar suas delicadas asas e abandonar o casulo. 
Que espetáculo de delicadeza! 
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Mas a história ficou na memória de todos por outro motivo. É que, 

quando a borboleta saiu a voar, veio um passarinho e glupt, 
comeu a borboleta!
Foi uma choradeira terrível! 
– Uau, o ciclo da vida em tempo real! - somente Joana não fez drama 
diante da tragédia da borboleta.
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Muitos anos depois, Alexandre não virou engenheiro. 
Estudou muito e virou arquiteto, especialista em construir 
casas diferentes.  

Joana virou bióloga, 
quem sabe por conta 
daquela experiência 
com a borboleta. 

Os dois amigos nunca 
esqueceram as aulas 
na casa na árvore. 
Ninguém aprendeu 
a falar idioma de 
passarinho, mas 
aprenderam sobre 
animais, plantas, sobre 
evitar machucar-se 
para não estragar a 
brincadeira, sobre o 
sol, o vento, sobre as 
estações do ano, sobre 
chuva e seca, sobre 
sombras e silêncio. 
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E a professora Val, que fim levou? 

Dizem que não 
suportou tanta 
alegria e ficou 
ainda mais azeda. 
Quando ficamos 
emburrados por 
muito tempo, pode 
ser difícil encontrar 
o caminho para 
desemburrar. 

A professora 
ficou perdida 
para sempre 
nos caminhos do 
desgosto e acabou 
por deixar a escola. 
Foi trabalhar em 
uma universidade.  
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A Casa na Árvore do nosso livro existe de verdade e fica em uma escola de educação infantil na cidade de 

Uberaba (Minas Gerais, Brasil). Só foi possível construí-la com a ajuda da Fundação Bernard van Leer 

(Holanda) que financia projetos cuja intenção é melhorar a vida das crianças pequeninas! E o que criança 

gosta de fazer? Brincar! Com o projeto “Meu quintal é maior que o mundo” colocamos a meninada para 

brincar a valer nos quintais, nas praças, nos parquinhos e em casas nas árvores! Às vezes elas ralam os 

joelhos, mas sabemos que só assim aprendem a linguagem da natureza!

Muitos personagens da história também existem de verdade! Alexandre, o menino caracol, é nosso filho 

mais velho. Ele realmente gosta de construções, especialmente casas diferentes! Michelly Alvarenga, 

a professora Mimi da nossa história, é a professora da nossa filha Alice. Ela contou que a professora 

Michelly vai sempre bonita para a escola (veja os desenhos abaixo), que tem os olhos a brilhar quando 

conta uma história e que se desloca na sala de aula rodopiando como uma bailarina!

Já seu José Homerio o construtor de sonhos do nosso livro existe, é certificado e fez a nossa Casa na 

Árvore de verdade, espia só na página a seguir. 

E a rabugenta professora Val, existe? 

Não! A professora Val é de mentirinha,

 mas colocamos nela um pouco de todos os

 professores ruins que existem de verdade por aí. 

Você conhece algum professor com cara de bumbum?

Até a próxima!
Ana Paula e Pedro

Você conhece algum professor com cara de bumbum?
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